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Nos últimos trinta anos tem-se vindo 
a produzir um conjunto de estudos que 
polarizam uma nova proposta sobre o 
tema da virtude, sem precedentes desde 
o século XVI, ou mesmo desde os tempos 
de S. Tomás.
É neste contexto que se inscreve a 
ampla e aprofundada investigação levada 
a cabo por Daniel Granada Cañada no 
âmbito da Área de Investigação Moral do 
Instituto João Paulo II.
 Além da introdução e conclusão, a 
extensa obra divide-se em sete capítulos 
que nos transmitem um abrangente trata-
mento do tema.
Assim, e para que se possa ter uma 
perspetiva panorâmica, o cap. I inti-
tula-se Scriptum super sententiis: los 
fondamentos de un sistema; o cap. II, 
Quaestiones de veritate: los elementos 
rationales y volitivos de la acción; o cap. 
III, La Summa contra gentiles: El initio de 
la nueva síntesis; o cap. IV, La síntesis de 
la Summa Theologiae: lectura de la prima 
pars desde la perspectiva del amor 
y la acción; o cap. V, Las Quaestiones 
Disputatae de virtutibus; o cap. VI, La 
síntesis de la prima secundae: una con-
sideración de la moral desde el amor y la 
virtud; finalmente, o cap. VII, La secunda 
secundae y los comentarios al Evangelio 
de San Juan.
O imperativo de tratar o tema da 
relação entre amor e virtude sob todos 
os ângulos conduz o autor a uma leitura 
transversal da obra de S. Tomás, em par-
ticular, nos tratados que mais evidenciam 
o tema, e proporcionando-nos, ao mesmo 
tempo, uma síntese e uma exegese da 
genuinidade de cada uma dessas sumas.
Ousando fazer uma síntese de um 
pensamento já de si muito depurado, 
poderíamos iniciar com a máxima 
tomista: “É Deus quem rege e governa as 
coisas pela providência da Sua sabedo-
ria” (Summa contra gentiles, 1.III, c. 64) .
Segundo o autor, S. Tomás, no que 
concerne à particular ordenação do 
mundo que podem exercer as criaturas 
intelectuais, à imagem de Deus, distingue 
duas ações diversas fundamentais, que 
seguem em paralelo a mesma ação provi-
dencial divina: uma de ordem intelectual, 
a “dispositio ordinis, quae fit per cognos-
citivam virtutem”, e outra executiva, “et 
executio, quae fit per operativam”.
Esta disposição ordenada de todo 
o criado, da qual participa gradual e 
de modo descendente a “providência” 
humana (a sua capacidade racional), 
224     HUMANÍSTICA E TEOLOGIA
tomada em toda a sua radicalidade, con-
fere à criatura racional uma participação 
única na própria sabedoria divina. O 
governo divino, ou a operatividade exe-
cutiva da ordem racional interna da pro-
vidência, é deixado nas mãos das capa-
cidades humanas razão e vontade.
Todos os dinamismos humanos 
estão, assim, hierarquicamente ordena-
dos e formam uma verdadeira harmo-
nia na qual o pecado se entende como 
um desbaratamento da ordem racional 
e uma verdadeira “queda” numa escala 
“inferior” do criado, na qual já não se sal-
vaguardaria a adequada dignidade do 
ser humano. Esta a verdadeira matriz de 
toda a virtude e ato virtuoso, radicando na 
providencial ordem e sabedoria divina, 
e no infinito amor de Deus face às suas 
criaturas (ver em particular p. 209-210).
No entanto, ao longo da obra o autor 
mostra progressivamente a importância 
do amor e do afeto na constituição e no 
exercício da virtude, mesmo na ótica 
do pensamento tomista: “Do que foi dito 
até ao momento pode desprender-se a 
importância e mesmo a necessidade de 
colocar uma nova consideração da vir-
tude segundo as categorias do amor e do 
afeto que se foram destacando no nosso 
trabalho” (p. 516).
Segundo o autor, não só se trata de 
evitar algumas descrições da virtude que 
padecem de problemas de perspetiva e 
de unidade. Neste caso estão engloba-
das perspetivas que empolam a função 
cognoscitiva da virtude a partir de uma 
conceção da razão demasiado extrín-
seca. É o caso do racionalismo, deduti-
vismo ou normativismo. Do mesmo modo 
devem-se evitar conceções demasiado 
naturalistas da virtude, como pura deri-
vação das inclinações naturais.
Em todas estas descrições assomam 
características pertencentes indubitavel-
mente à natureza da virtude, mas acabam 
por considerar a virtude apenas a partir 
do seu sentido e função na experiência 
moral, sem chegar a definir, segundo o 
autor, o “coração” da natureza virtuosa.
Segundo o autor, o conceito de vir-
tude acolhe estas vertentes: um sen-
tido mais metafísico que a define como 
disposição; a sua dimensão afetiva; a 
dimensão volitiva; e a dimensão intelec-
tual. No entanto, eles unem-se enquanto 
podem ser entendidas segundo a pers-
petiva do amor como seu núcleo essen-
cial (p. 516). Ler as definições clássicas 
da virtude segundo a perspetiva do amor 
é ao mesmo tempo direcionar a perfei-
ção do sujeito para a comunhão. Neste 
sentido, aceitar-se-ia a componente meta-
física que surge no conceito de virtude 
deste modo: este seria, com efeito, uma 
disposição livre do sujeito que o capacita 
a discernir o bem concreto da finalidade 
de cada virtude.
Assim, dever-se-ia incidir com mais 
intensidade na dimensão afetiva da vir-
tude, aquela que permite descobrir o fim 
pelo afeto, no desenvolvimento de toda a 
dinâmica do amor no sujeito.
Por outro lado, insistir na dimensão 
interpessoal enquanto núcleo da dinâ-
mica volitiva.
Finalmente, na dimensão intencional, 
como na dimensão cognitiva-apetitiva 
que a guia e conduz.
Em todas estas caracterizações se 
acentua como a virtude nasce, se forma 
e culmina na dinâmica do amor.
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